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GESTÃO CAPENGA

Perdademetadeprodução
tiraUS$40,7bidaPetrobras
Cifradeixoudeentrar
em2014comfalhas
para atingirmetade
produçãodepetróleo

RIO DE JANEIRO

Em 2009, a Petrobras
previu produzir 3,655
milhões de barris de pe-
tróleo e gás natural por
dia em 2013, em média,
no Brasil e no exterior.
Questões operacionais,
políticas e de gestão im-
pediram-na de chegar à
meta, e amédiadiária foi
de 2,539milhões de bar-
ris. Com a diferença, a
empresa deixou de fatu-
rar US$ 40,7 bilhões.
Se a produção tivesse

crescidocomooesperado,
a receita da Petrobras em
2013 teria sido 28,8%
maior, chegando a US$
182,3 bilhões. A conta
consideraopreçodobarril
de petróleo a US$ 100. O
cálculo foi feito pela Folha
deS.Pauloemmatériapu-
blicada na edição de on-

tem do jornal.
De janeiro a agosto, a

“perda” de receita é de
US$ 25,4 bilhões. A pro-
duçãomédia diária emoi-
to meses é de 2,611 mi-
lhões de barris, uma alta
de 2,8% ante 2013. Neste
ano, a Petrobras quer pro-
duzir 7,5%mais, ou2,729
milhões de barris por dia.
Segundo cálculos do

professor do Insper e sócio
da M2M Escola de Negó-

cios Eric Barreto, com a
produção em 3,655 mi-
lhõesdebarris, aPetrobras
teria lucrado 116% mais
noanopassado. Investido-
res receberiamUS$ 8,7 bi-
lhões em dividendos e ju-
ros sobre capital próprio,
em vez dos US$ 4 bilhões
distribuídos.
O aumento da produ-

ção é fundamental para
a companhia reduzir o
seu endividamento até o

fim de 2015, um com-
promisso assumido pela
presidente da empresa,
Maria dasGraças Foster.
O patamar ameaça seu
grau de investimento,
que significa baixo risco
de calote. Se perder a
classificação, a Petro-
bras terá de pagar mais
juros ao captar dinheiro
para investimentos.
A outra opção para me-

lhorar as suas contas seria
convergiropreçodoscom-
bustíveis no Brasil com a
cotação internacional.
Mas isso depende do aval
do governo. “A defasagem
dos combustíveis está en-
tre 12% e 15%. Com a di-
ficuldade política de um
reajuste,elevaraprodução
é urgente”, diz Barreto.
O ministro da Fazenda e

presidente do conselho da
Petrobras, Guido Mantega,
cobra o aumento de produ-
ção, lembrando que, se a
produçãotivessecrescido,as
finanças estariammelhores.

ARQUIVO

Graça Foster não consegue cumprir metas estipuladas

vidor@globo.com.br
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Há sessenta anos país tinha metade da
população analfabeta e trabalhando em regime
de semiescravidão

Retratos

do Brasil
Como a vida é curta, ficamos aflitos à

espera de grandes mudanças na radio-
grafia que a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios revela sobre o
Brasil. De um ano para outro, às vezes a
Pnad traz algumas surpresas (como, por
exemplo, o elevado índice de residências
conectadas à internet), mas quando se
olha bem longe no tempo é que se tem
ideia de como o país de fato mudou. Se
tivesse 0,1% do dom do Stefan Zweig
para escrever algo nos moldes de "O
mundo que eu vi" (soube outro dia,
visitando a casa onde o escritor austríaco
morou por seis meses, em Petrópolis, e
lá morreu, que uma nova tradução do
livro para o português está a caminho)
destacaria o fato de três quartos da mão
de obra brasileira estar atualmente for-
malizada, enquanto há cinquenta, ses-
senta anos atrás, a maioria trabalhava
quase em regime de semiescravidão, re-
cebendo uma remuneração baixíssima.
No interior do Amazonas, ainda há
quem receba apenas R$ 50 por mês para
fazer serviços domésticos, por conta da
falta de renda e outras opções de tra-
balho. Porém, o número de pessoas nes-

sa situação tem diminuído.
Quando Juscelino Kubitschek foi elei-

to, metade das pessoas em idade de
votar não pôde ir às urnas porque não
sabia ler e escrever. Sete milhões de
brasileiros estão agora matriculados em
cursos superiores, e um milhão se di-
ploma a cada ano. O Brasil já não é
dependente das exportações de um úni-
co produto, mas vivemos engarrafados
por causa da frota de 35 milhões de
veículos que circula para cima e para
baixo, com 14 marcas diferentes sendo
aqui fabricadas. Viajamos espremidos em
aviões. Trocamos mensagens em tempo
real com quem está do outro lado do
mundo. Mas ainda há quem perca duas
horas da casa para o trabalho, não con-
siga ser atendido por profissionais de
saúde em situações de emergência ou
possa sair à noite sem risco de se de-
parar com um jovem delinquente. Em
cinquenta anos, a população brasileira
dobrou, mas hoje cresce a um ritmo
anual de 0,5%, embora uma mulher
muito pobre tenha a maior dificuldade
para fazer uma desejada laqueadura no
sistema público de saúde.

Atenção aos moradores
Com obras a pleno vapor, a zona por-
tuária do Rio terá uma nova cara em
2016. Empreendimentos imobiliários vão

saindo do papel à medida que as in-
tervenções urbanísticas avançam. No en-
tanto, é preciso ter muita atenção com o
que já existe lá, um patrimônio que estava
degradado ou esquecido. Aproximada-
mente 30 mil pessoas vivem na zona
portuária. Há pelo menos oito mil pe-
quenos estabelecimentos. Dos bares e res-
taurantes, 12% têm mais de 50 anos; há
vários centenários. Se não forem devi-
damente orientados, serão engolidos pelo
chamado progresso. Por isso, a Cdurp, a
companhia da prefeitura que coordena o
projeto de revitalização da área, criou em
2012 uma espécie de assessoria para que
a população local esteja entre os que mais
se beneficiarão com esse processo de re-
vitalização. Em Barcelona, todos os an-
tigos moradores saíram da região por-
tuária revitalizada (Barceloneta), erro que
não será repetido no Rio.
Uma outra boa notícia em relação às
obras: a parte de superfície da via
expressa que substituirá o Elevado do
Perimetral ficará pronta antes dos tú-
neis. Isso provavelmente ocorrerá em
meados do ano que vem. Tal trecho
deverá ser liberada ao tráfego quando
for possível, a partir do Santo Cristo
até a Avenida Brasil.

Empurrando, vai
Desde priscas eras planta-se ca-

na-de-açúcar no Norte Fluminense.
Mas as usinas foram fechando lá,
uma a uma, até por escassez de ma-
téria-prima. Depois que o governo
estadual reduziu o ICMS para uma
alíquota quase simbólica, a produção
do etanol dobrou na região. E a pre-
visão do secretário Júlio Bueno (De-
senvolvimento Econômico) é que vai
quintuplicar. Para a região vizinha, o
Noroeste, que participa com menos
de 1% do PIB do Estado do Rio, o
secretário aponta como uma opor-
tunidade o plantio de árvores. Por
causa de restrições ambientais ainda
não superadas, o RJ sequer aparece
no mapa do plantio de eucaliptos e
pinus. Somente 8% da madeira con-
sumida pela indústria fluminense
tem origem no próprio estado. E o
que não faltam são áreas para o
plantio e manejo dessas árvores. Jú-
lio Bueno também espera que sejam
liberadas licenças para a exploração
de rochas ornamentais no Noroeste.
Há quinze na fila de espera.

Precavidos
Nada menos que 700 advogados tra-
balham hoje na Petrobras. Diante das
confusões que envolveram a compa-
nhia, tem executivo lá pedindo pa-
recer jurídico até para dar bom dia.

Colibri abre inscrições nesta quarta

Serão abertas nesta quarta as inscrições para o maior prêmio
da publicidade regional no Brasil. As inscrições de peças para
a 28ª EdiçãodoPrêmioColibri começamnopróximodia 1º de
outubro, quarta-feira, e terminam no dia 10, para a inscrição
com desconto. A segunda etapa de inscrições termina no dia
15 de outubro. O regulamento e o cronograma de inscrições
estão disponíveis no site do Sindicato.No início de novembro
os trabalhos serão avaliados emduas etapas distintas e no dia
20 de novembro serão entregues as estatuetas às agências
vencedoras, em evento a ser organizado para a premiação.

Mudanças
Para serem inscritas, as peças obrigatoriamente devem ter
sido veiculadas entre outubro de 2013 a setembro de 2014.
Umanova categoria foi abertapara este ano, ade filmedigital,
elevandopara 11 o número total de categorias. Outramudan-
ça definida pela comissão organizadora do prêmio para este
ano é que, nas diversas categorias de peças únicas, não será
permitida a inscrição de peças que tenham o mesmo conteú-
do editorial e visual (conceito) emmais de uma categoria.

Tambémtemmudançapara este anona categoriaCampanha.
As peças inscritas nesta categoria só poderão ser desmembra-
das com inscrição em uma única outra categoria. Ou seja, é
permitido que apenas uma (1) peça inscrita na categoria
campanha também seja inscrita em uma categoria de peças
únicas. A pontuação para esta categoria tambémpassou a ser
de 20 pontos para o Troféu Ouro; 12 pontos para o Diploma
de Prata; e 6 pontos para o Diploma de bronze.

Por último, na categoria Identidade Visual, a inscrição está
limitada a apenas uma prancha para cada peça (papel
supremo 300g branco, formato 02 - 48x66 cm).

Premiação
Temos entre as nossas agências afiliadas uma importante
conquista na premiação Great Place to Work. A Danza
Estratégia e Comunicação foi escolhida como a melhor
agência para se trabalhar no Espírito Santo e a segunda no
Brasil. É também a primeira do Estado a obter esse reconheci-
mento na história da premiação. Antes, a Prisma e a Ampla
foram finalistas. O processo de participação no prêmio exige
umgrande esforço da agência no aprimoramento dos proces-
sos internos de gestão dos seus recursos humanos, o que é
incentivado pela premiação e tambémpelo sindicato.
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